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PARECER N' 108912022 o. s. N" 108912022

EMENTA Referente ao Projeto de Lei (PL) n" 80412022, que "Dispõe sobre a

prioridade para atendimento e emissão de laudos pelo Instituto Médico Legal

no Estado do Mato Grosso, para mulheres vítimas de violência doméstica e

familiar e vítimas de estupro de vulneráveis e dá outras providências".

Autor: Deputado THIAGO SILVA.

RELATOR(A) : DEPUTADO(A)

I _ RELATÓRTO:

A presente iniciativa foi recebida e registrada pela Secretaria de

Serviços Legislativos, por meio do Protocolo no 975112022 - Processo n"

184112022,lida na 47o Sessão Ordinária, no dia 3110812022; cumpriu pauta

no período de 0510912022 a O5llll2\22; foi recebida no Núcleo Social -
Comissão de Saúde, Previdência e Assistência Social no dia 1011112022.

Submete-se a esta comissão o Projeto de Lei (PL) n." 80412022, de

autoria do Deputado THIAGO SILVA, que "Dispõe sobre a prioridade para

atendimento e emissão de laudos pelo Instituto Médico Legal no Estado do

Mato Grosso, para mulheres vítimas de violência doméstica e familiar e

vítimas de estupro de vulneráveis e dá outras providências"'

Os autos foram tramitados pela Secretaria de Serviço Parlamentar,

com a FICHA fÉCNfCA, expedida em 0610912022, citando que não foram

encontradas ocorências que impeçam o seguimento da análise, nos moldes

preceituados pelo Regimento Intemo desta Casa de Leis, conforme folha 08'

Sendo o projeto com a seguinte redação:

Árt. 1". As mulheres vítimas de violência doméstico e

.familiar e vítimas de estupro de vulnerável terão
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Estado do Mato Grosso, visando a realização de exames

periciais para constatação de agressões e outrqs forma,s

de violência Jísica.

Parágrafo único - Para efeitos desta lei, configura

víolência doméstica o disposto nos artigos 5o e 7o da Lei

Federal n'11.340, de 7 de qgosto de 2006 - Lei Maria da

Penha - e estupro de vulnerável o disposto no artigo 2 I 7-

A da lei n" I 2.0 I 5, de 7 de agosÍo de 2009.

Arl. 2o. Em caso de agressdo ou qualquer outra.fornta de

violência .fisica praticada contra a mulher ou vulnerável

que venha a ser periciada por agentes do IML (lnstituto

Medico Legal), o laudo técnico que comprovct o ocorrido

deverá ser emitido em xtm prazo máximo de 48 (quarenta

e oito) horas, estando à disposição tanto da autoridade

que investiga o caso quqnto das partes envolvidas na

agressdo.

Art. 3o. Esta lei enlra em vigor na data de sua publicaçdo.

Em 10/1112022 os autos foram enviados ao Núcleo Social, conforme

artigo 360, inciso III, alínea "b" do Regirnento Interno, para a Cornissão de

Saúde, Previdência e Assistência Social, para a emissão de parecer quanto ao

mérito da iniciativa.

É o relatório.

II _ PARECER:

Cabe a esta Comissão, dar parecer quanto ao mérito a todos

projetos que abordem os temas contidos no Artigo 369, inciso IV,

Regimento Interno desta Casa de Leis:

fut. 369 Sem prejuízo de outras atribuições previstas neste

Regimento, Çompete:

IV - à Comissão de Saúde, Previdência e Assistência Social:

OS

do
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a) dar parecer sobre proposições que visem regular a previdência

e a assistência social no seu mais amplo sentido, bem como,

sobre todos os assuntos que com ela tenham referência;

b) apreciar programas de saneamento básico;

c) avaliar a assistência médica, hospitalar e sanitária do Estado;

d) acompanhar a manutenção e o desenvolvimento do Sistema

Unico de Saúde - SUS e do MT - Saúde;

e) receber, trimestralmente, em Audiência Pública, o Gestor do

Sistema Único de Saúde - SUS, para cumprimento das

determinações contidas to art. 12, da Lei nn 8.689, de 27 de julho

de 1993.'

No mesmo viés, comuta-se o arligo 168 do documento supracitado:

"Art. 168 Lei Ordinária é aquela cuja matéria ó elaborada pelo Poder

Legislativo em sua atividade comum e típica, sendo de iniciativa dos autores

indicados no art. 39 daConstituição Estadual.".2

Analisados os aspectos formais, a proposição se insere no rol de

competência exclusiva do Parlamento Estadual, especificamente no art. 26,

XXVIII da Carta Estadual: "Afi. 26 É da competência exclusiva da

Assembleia Legislativa: [...] XXVIII - emendar a Constituição Estadual,

promulgar leis nos casos previstos nesta Constituição, expedir decretos

legislativos e resoluções: [...]".3

No que diz respeito à tramitação e abordagem do tema, o Regimento

Intemo, artigos 194 e 195, prevê dois casos: no primeiro, verifica-se a

existência de lei que trate especificamente do tema abordado, se confirmada o

projeto será arquivado. No segundo, a existência de projetos semelhantes

tramitando, se houver, a propositura deverá ser apensada:

Art. 19 4 Consideram-se prejudicados :

I Disponível ern https://www.al.rnt.gov.br/arquivos/parlarnento/ssVregirnento-intorno-alnrt.pdf Acesso etn rnaio de 2021

2 lbident
, õirp"rir"f ern http://www.al.rnt.gov.br/arquivos/parlaurento/ssVoonstituicao-estadual.pdf Acesso etn rnaio dc202l '
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I - a discussão, ou a votação, de qualquer proposição idêntica à

outra já aprovada, ou a outra já rejeitada na mesma Sessão

Legislativa, salvo, na primeira hipótese, quando a segunda

aprovação der à anterior carâter ampliativo, ou na segunda

hipótese, tratando-se de proposição renovada nos termos do art'

17 5;

II - a discussão, ou a votação, de qualquer proposição semelhante

à outra considerada inconstitucional pelo Plenário na lnesma

Legislatura;

III - a proposição, com as respectivas emendas, que tiver

substitutivo aprovado;

IV - a ernenda ou subemenda de conteúdo idêntico ao de outra já

aprovada ou rejeitada, ressalvadas as hipóteses de exceção

previstas no inciso l;

V - a emenda ou subemenda em sentido contrário ao de outra, ou

de dispositivo, já aprovado.

Parágrafo único O mesmo assunto não poderá ser disciplinado

por mais de uma lei, exceto quando o subsequente se destine a

completar lei considerada básiça, vinculando-se a esta por

remissão expressa.

AÍt. 195 As proposições versando sobre matéria análoga e

interdependente serão anexadas a mais antiga.

§ 1" A anexação se fará de ofício pelo Presidente da Assembleia

Legislativa ou 68 a requerimento de Comissão ou do autor de

qualquer das proposições, comunicado o fato ao Plenário'

§ 2' Não se admitirá a anexação se sobre a mais antíga iâ houver

se manifestado, favoravelmente, a Comissão de Constituição,

Justiça e Redação, devendo a proposição apresentada ser

encaminhada ao arquivo.a

Nas folhas 02 e 03 da propositura, o nobÍe pallamentar traz as

seguintes justifi cativas :

1'ELFl,t,'ONlls:
(65) 33 1 3-6908
(6s) 3313-691s
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"Apesar da pertinente edição de leis que primam pela

proteção às integridades fisica, moral e psicológica da

mulher, a exemplo da Lei Maria da Penha e da Lei do

Feminicídio, sabe-se clue os crimes de maus-tratos às

mulheres têm crescído exponencialmente em nosso país.

De acordo com esses índices em meio à pandemia de

covid-19, os atendimentos da Polícia Militar a ntulheres

vítirnas de violência (lumentaram. O relatorio divulgado

pelo Fórunt Brasileiro de Segurança Pública (FBSP)

informa que o total de socorros prestados passou de

6.775 para 9.817, na comparação entre marÇo de 20 19 e

março de 2020. Álém do número de inquéritos ser

preocupante, os quantitativos de medidas protetivas

distribuídas no Estado do Mato Grosso também reíletent

o cenário de violência no qual vivem as mulheres. A

presente propositura tem o condtío no atendimento .iunto

ao IML, visa auxiliar na celeridade de investigação dos

casos e concessão de medidas cabíveis, uma vez que ho.ie

q demora do laudo emitido pelo órgão dificulta o

afastamento do autor clue tnuitas vezes faz parte do

núcleo familiar e social da vítima. Diante do gravoso

quadro acima delineado, apresentamos esto proposilura

no intuito de oferecer mqis celeridade à apuração dos

casos de violência contra a mulher e vulneráveis

ocoruidos em nosso Estado do Mato Grosso".

Considerando esse critério, segundo pesquisas realizadas, seja na

internet oD intranel da Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso

sobre o assunto, não foram encontradas ocoffências que impeçam o

seguimento da análise, nos moldes preceituados pelo Regirrento Interno desta

Casa de Leis.

Destarte, procede-se à de merito por pafie desta Cornissão. Nesse

escopo, a pÍoposição deve ser avaliada sob três enfoques: oportunidade,

conveniência e relevância pública.

TELEFONES:
(65) 33 I 3-6908
(ós) 3313-691s
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Oportuno é o ato administrativo que compõe os pressupostos de fato e

de direito. O pressuposto de direito é a disposição legal que a estrutura; e o

pressuposto de fato são os acontecimentos que levam a Administraçáo a

praticar o ato.

Um ato é conveniente quando seu conteúdo jurídico produz um

resultado que atenda à finalidade pretendida, que é a satisfação ao interesse

público e relevância social.

O interesse público refere-se ao "bem geral". O interesse público é um

conceito central pafa a política, a democracia e a nattreza do próprio

governo, já a relevância social é justamente a verificação da importância da

proposta para população.

Quanto à noção de relevância pública, essa está diretamente associada

com a de interesse público.

Como mencionado, a iniciativa original em tela tem por objetivo

Dispor sobre a prioridade para atendimento e emissão de laudos pelo Instituto

Médico Legal no Estado do Mato Grosso, para mulheres vítimas de violência

doméstica e familiar e vítimas de estupro de wlneráveis e dá outras

providências.

A violência doméstica contra a mulher é qualquer ato que possa trazer

dano ou sofrimento fisico, sexual, econômico ou psicológico à mulher. Pode

acontecer dentro de casa ou em qualquer outro lugar, como no trabalho ou na

rua, e o agressor sempre é algUém conhecido (marido, namorado, pai, irmão,

ex-namorado, ex-marido).

Se você ou alguma mulher que você conhece sofreu ou está sofrendo

algum tipo de violência, é importante procurar ajuda. O primeiro passo é

registrar a ocorrência na delegacia é preciso que a mulher conte tudo em

detalhes e, se houver, leve testemuúas ou indique o nome e endereço delas'

Além disso, é de fundamental importância que a vítima indique o nome

Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso Secretaria Parlatnentar da Mesa Diletora
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completo do promovido/agressor coÍ1 endereço atualtzado para eficácia da

aplicação das Medidas Protetivas de Urgência. Isso vale para todos os crimes

de violência contra a mulher. Caso tenha medo ou vergonha, procure

primeiramente o atendimento no Centro de Referência para Mulheres em

Situação de Violência (Casa Rosa Mulher).

Qualquer pessoa, seja a própria vítima ou alguém que tenha ciência de

um caso de violência contra a mulher, pode ligar para a Central Nacional de

Atendimento à Mulher, pelo número 180, e fazer uma denúncia anônima. As

ligações são gratuitas de qualquer lugar do território nacional. Nos casos

ocorridos na cidade, a Delegacia E,specializada de Atendimento à Mulher -
DEAM e imediatamente comunicada. Em caso de descumprimento das

Medidas Protetivas a vítima deve procurar o Ministério Público do Estado.s

Diversas leis e normas nacionais e internacionais frisam que é urgente

reconhecer que a violência doméstica e familiar contra mulheres e meninas é

inaceitável e, sobretudo, que oS governos, organismos internacionais,

etnpresas, instituições de ensino e pesquisa e a imprensa devem assumir um

compromisso de não conivência com o problema.

Esta é uma questão gIave, que irnpede a reahzaçáo do pleno potencial

de trajetorias pessoais, vitima famílias inteiras marcadas pela violência e,

assim, limita o desenvolvimento global da sociedade'

Dados do Banco Mundial e do Banco Interamericano de

Desenvolvimento apontam que uma em cada cinco faltas ao trabalho no

mundo é motivada por agressões ocoridas no espaço doméstico' Essas

instituições calculam ainda que as mulheres em idade reprodutiva perdem até

16% dos anos de vida saudável como resultado dessa violência.6

5 
httpry'/***.!ia".jus.br/adlVcoorclenadoria-da-mulher/

6 
https://dossies.agenciapatriciagalvao.org.br/violencia/violencias/violencia-domcstica-e-familiar-contra-as-tnulheres/
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O Instituto Médico Legal do Estado de Mato Grosso tem trabalhado

muito para humanizar no atendimento às vítimas de violência, onde rcaliza

vários exames e demais atendimentos a vítimas de violências sexuais entre

outros. Conforme matéria abaixo:

O que antes poderia ser um locol oporentemente

intimidodor, se tornou um ombiente de qcolhimento e

proteção às mulheres vítirnas de víolência que passom

por exomes periciois no Diretoria Metropolitona de

Medícino Legal, em Cuiqbá.

O predio, situado no bairro Jordim lJniversitário, na

Copítal, foi inaugurado hó oito meses e dispõe de um

qmbiente adequado pora o Núcleo de Atendimento ds

Vítimos de Vio!ência Sexuql e de Gênero (NAws)' No

locol, sõo reolizados exqmes médico-legais de lesõo

carporol e constatoção de violêncio sexual em vítintos

provenientes do regíõo metropolitono de Cuiobá.

No primeiro semestre de 2019 forom reolizodos 221

exomes periciois de constatoção de violêncio sexuol na

unidade e 5.117 exomes de lesõa corporol. Em 2018' o

IML registrou 622 exames de constqtoçõo de víolência

sexuol e 12.i24 de lesões corporois, todos em vítimas de

diferentes gêneros.
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O serviço do NAVVs foi implantodo em 2006, ainda no

prédio antigo do tML, fruto de um proieto para setorízar

o qtendintento às mulheres vítimas, em conforntídade

com o Lei ne 11.340, conhecida como Lei Maria da Penha.

A portir da mudonça para a novo predio, o risco de

cantoto entre o vítima e agressor no ambiente do IML Íoí
eliminado, pois o acesso à unidade é feito por entrados

seporodas. Diferente do que poderio ocorrer no passodo,

quando ocusodos, servidores e vítimas cruzovom pelo

mesmo recinto.

Outra medido que trouxe avanços na humonizaçõo do

otendímento, citadq pelo diretor metropolitano de

Medicinq Legal, Eduardo Andraus Fílho, foi o sonçõo da

Lei 1j.721/18, que priorizo o qtendimento às mulheres

vítimas de violêncio doméstica, crionças, odalescentes,

idosos e pessoos cam deficiêncía'

Abordogem ocolhedoro

Os exontes de constotaçõo de violênciq sexuql e de lesõo

corporol são realizoclos vinte e quatro horos por dia, por

40 perítos oficiais ntédico legistas e 13 tecnicos de

enferrnagem, sendo a mqioria profissionais do sexo

femínino. Quondo não há médicas na escalo de plantão,

o atendimento especializado e feito por rttédicos

cctpacitados, sempre acomponhadas por técnicas de

enfernrogent do sexo feminino.

"Nesse momento traumdtico, nõo é o mesma coisa que

um exame ginecologica ordinorio e muitas vezes o vítimo

desenvolve sentimento de asco, então, trozemos o

enfermeira para mais próximo dela, para fozer uma

abordagem mois acolhedora", disse Eduordo.

O qtendimento tem inícia no recepçõo, onde os vítimos

são ímediatqmente encaminhqdas pqro o NAVVS,

evitando que elas tenhqm contato com outros pessaas'

"Em Medicina Legol, esse é o otendimento de urgêncío

por excelência, em que qualquer hora perdido foz a

díferenço pora o coleta dos vestígios. A importâncÍo da

perícia, neste e em quolquer tipo de infraçõo penal, é

chegar à verclqde, estabelecer a prova técnica que

subsidie o trabolho da outoridode policiol' Atrovés do

conhecimento científico, a gente proporciono para a

delegado, promotor de iustiça, ou a iuiz, provcts robustos

paro que aquele crime seia opurado e eventualmente

punido, trazendo mais dignidade e conforto à
populaçõo", ressaltou Eduardo Andraus.

A vítimo e encominhqda oo tML com o expedição da

requisição de perícia pelo outoridade polícial, onde
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peritos avaliom o vítimo, a examinqm e elaborqm o lqudo

periciol. Durqnte a exome, o perito se atenta

primeiramente oo histórico relatqdo pela polícia e

entrevista o vítima somente quando necessário, pora

evitar que precÍse contar novomente a historio do

ogressõo, Em seguido, é feita a inspeçõo para buscar

vestígios de qmastras biológicos, que serõo coletqdos e

encqminhqdqs à pesquisa biologico e genetica nQ

Diretorio Metropolitana de Laborqtório Forense'

"Quando se tem uma ídeia de quem é suposto agressor' o

papel da perício e estobelecer o vínculo e o nexo cousal

. entre a suposto ogressor e a violência sexuol provocado

por ele. Neste sentido, o perito busca diferencÍor um tipo

de lesão fruto de uma reloção consentida ou resultonte

de violência. Por isso, o histórico encaminhodo pelo

Polícia e todas as informoções obtidas durante o

preenchlmento do questionario fornecido durante o

atendimento são importantes", destaco o diretor'

Aco m po nha m e nto Ps ico lóg ico

Quondo as estruturos fomiliares e emocionais falham, e

papet do Estodo oferecer proteçõo e suporte necessorio

paro que os vítimqs de violência se sintqm omparados'

Atém do ocompanhomento de profissionais de

enferrnagem do sexo feminino, o IML conta

com abordogent psicológico quondo há recomendaçõo

medica. São situações em que a instabilidode emocíottol

Sola do Núcteo de Atendimento às Vítimos de Violêncio Sexuol e de Gênero'
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da vítima e intenso, prejudicondo a realizoção do exonte

periciol, como explica o psicologo que atuo no NAVVS,

Anu Mariso Soares Muller Santos.

"No moiorio dos vezes, essos mulheres chegam aqui

destroçados físico e emocionalmente. Elas estõo num

patqmor em que está ínsuportável e elas nõa sobem maÍs

o que fozer e precísam de proteção. A gente não voi

resolver a questõo, vqmas encqminhÇlr e, em primeiro

lugor, ocolher, para que esse exome seia o mais tranquilo

possível, que consiga se detectar bem os lesões, e o

processo tenha s tramitação que reolntente precisa, paro

que o ogressor seja responsabilizado".

O local possuÍ uma recepção exclusiva, sola de

atendimento psicológico, umq salq ombientada para o

atendimento de crianças e sala de otendimento periciol.

"A segurança moior que podernos possor e o acolhimento
que o gente faz. Do moneiro como você acolhe a vitima,

ela sqi daqui mais tranquila do que quando chegou, ela

tem isso como referenciol", completou Anq Marisa.

I

i

:^

Referêncio no interior

Devido à tímitoção do espaço físico da Gerêncio de

Medicina Legal de Bqrra do Gorças, gestores do unidade

e o Delegacio da Mulher do município possaram a adotor

umo dinômica específica de encominhamentos de vítimas

e agressores em períodos diferentes, paro se evitor o

contato vísuql entre eles.
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Sendo assim conforme

importante o atendimento com

doméstica e familiar e vítima de

atentar para esse Projeto om

Fruto da integraçõo e porceria entre os instítuições

púbticas que compõem a Rede de Proteção, o local

recebeu reformas e equipamentos destinodos a uma

melhor quotificação dos trobalhos periciois no lML.

A Gerêncío de Medícino Legal de Barra do Graças faz
porte da Rede de Frente, que reúne várias entidades no

enfrentamento à violência doméstica no município e

região, composto pelo Poder Judiciário, Ministério

Público, Defensorío Públicq, Poder Executivo estoduol e

municipal. Em 201,6, o Rede capacitou 15 profissionois

do tnstituto Medico Legal paro realizor atendimento

humanizado e esclarecido às vítimos de violência

domestico e sexual' Duronte o treinomento,

representantes do Poder Judiciário explicarom como se

portqm diqnte dos laudos e o quõo importonte sõo as

provas colhidas.T

maténa acima que mostra o quanto é

atenção a mulheres vitimas de violência

estupro de vulneráveis, o governo deve se

virtude que visa a prioridade tanto no

atendimento quanto na tapidez dos laudos, sendo necessário o curto prazo,

estando a disposição tanto da autoridade que investiga o caso quanto das

partes envolvidas na agressão.

o Estado de Mato Grosso e a secretaria de segurança Pública devem

se atentaÍ para os altos índices de violência contra mulheres que tem crescido

muito no Estado, conforme o relatório divulgado pelo Fórum Brasileiro de

Segurança Pública (FBSP) informa que o total de socoÍros prestados passou

de 6.775 paru9.817, na comparação entre março de2019 e março de2020'8 E

através desse projeto facilitar o mais rápido atendimento e realização dos

laudos necessários paÍa o agressor ser punido e sua vitima ter a segurança

necessita receber dos órgãos competentes.

Assim, analisados os aspectos meritórios e tendo em vista a

necessidade da criação de instituir políticas públicas para melhorar a

7 
http://www.mt.gov.br/-/12364386-inrl-tern{rabalho-ltumanizado-ro-atendirnento-as-vitimas-de-violencia

8 
https://forurnsegura.ca.org.br/wp-content/uploads/2018/05/violcncia-dornestica-covid-19-v3 
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qualidade de vida da sociedade em especial as atendimentos as mulheres

vítimas de violência domésticas e familiar contribuindo para a dirninuição

desses casos, pois com agilidade nestes atendimentos e rapidez na dir,ulgação

do laudo teremos mais celeridade à apuração dos casos de violência contra a

mulher e vulneráveis ocorridos em nosso Estado do Mato Grosso, portanto

posiciono-me pela aprovação do Projeto de Lei (PL) n' 80412022. de

autoria do Deputado THIAGO SILVA, nos termos e forma apresentados.

É o parecer.
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III - VOTO DO RELATOR:

PARECER N"

EMENTA

Autor:

Assernbleia Legislativa do Estado de Mato Grosso

Edilicio Dante Martins de Oliveira
Sala 204 - 2" Piso

108912022 o. s. N' 108912022

Referente ao Projeto de Lei (PL) n" 80412022, que "Dispõe sobre

a prioridade para atendimento e emissão de laudos pelo Instituto

Médico Legal no Estado do Mato Grosso, para mulheres vítimas

de violência doméstica e familiar e vítimas de estupro de

vulneráveis e dá outras providências".

Deputado THIAGO SILVA.

o Projeto de Lei do Nobre Deputado tem como objetivo
ooDispõe sobre a prioridade para atendimento e emissão de laudos pelo

Instituto Médico Legal no Estado do Mato Grosso, para mulheres

vítimas de violência doméstica e familiar e vítimas de estupro de

vulneráveis e dá outras providências".

Assim, analisados os aspectos meritórios e tendo em vista a

necessidade da criação de instituir políticas públicas para melhorar a

qualidade de vida da sociedade em especial os atendimentos as

mulheres vítimas de violência doméstica e familiar contribuindo para a

diminuição desses casos, pois com agilidade nestes atendimentos e

rapidezna divulgação do laudo teremos mais celeridade à apuração dos

casos de violência contra a mulher e vulneráveis ocorridos em nosso

Estado do Mato Grosso, portanto posiciono-me pela Aprovação do

Projeto de Lei (PL) n" 804t2022, de autoria do Deputado THIAGO

SILVA, nos termos e forma apresentados.
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APENSAMENTO: I

ANEXOS: i

*üõiôDôREiÀioR; 
i pelas razões expostas. quanto ao rnérito, voto FÁ

Certifico que foi designado o Deputado para relatar a presente matéria.

FrNAL da proposição,I ,q,pnovADo E nr.lura»o
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